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cussão do parecer de s resposta ao discurso da corda. 

O snr. D. Axtoxisio DA Costa continuando o seu 
discurso encelado na sesessão anterior, fez varias con- 
siderações sobre a neccessidade de reformar o sysle- 
ma das cadeias, e solobre o modo de remediar 0 mi- 
seravel estado em quee se acham em todo o reino ; 
sobre a reforma da bbeneficencia publica, particular- 
mente no que diz resppeito á administracção dos ex- 
postos. Occupou-se ddepois largamente da reforma 
administrativa, lembranndo alguns meios de a levar 

O jornalismo ekhocalheiro habituou o pu-, 
blico a ver noticiaddo em letra redonda o mais | 
insignificante aconteecimento,, de modo que não 
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iario dee 6 contem: ! 
| pace nnomeando Firmino Jusé Cer- 


i | do sauude na estação de Milfonte. 
ag nomucando Francisco Rodrigues 


escrivão interprete: da esta! de saude de Bo- 
lemm. 


— Qutro nomeeando Francisco de Assis Sal- | 
les Caldeira delegaddo do conselho de saude fem | 
Eiras nomocando Joaquim Antonio de 
Faria escrivão da serrecadação da fabrica do rapé. 
— Uma portanria mandando pôr a con- 
curso varios igrejas «do bispado de Coimbra. 


O mesmo jornaal official de 7 contem : 

— Um decretco promovendo a segundos to - 
nentes da armada os guardas marinhas Anto- 
nio José Caminha ,, Lucio Albino Pereira Cres- 
po e Felicissimo Xanvier dos Reis. É + 

— Qutro promoosvendo Izidoro Francisco Gui- 
morães ao pusto de ccapilão de mar e guerra. 

— E o aviso dde que foram expedidas as | 
necessarias ordens « de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Janeeiro das seguintes classes — 
academia de bellas » artes — academia real das 
sciencias — archivo à da Torre do Tombo — bi- 
blivtheca publica —- estado maior de engenharia 
-— dito d'arlilheris » — governos de praças e for- 
alézas — o arsenal | do exercito. 
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CLORTES. 


CAMARA DOS SSENHORES DEPUTADOS. | 


(Sessão enm À de Fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SXRS. JOAQUIM PHILIPPE DE SOURE. 


A' meia hora deppois do meio dia procedeu-se 
4 chamada e verificoua-se estarem presentes 86 surs. 
deputados. 

Foi lida e approvaada a act 
cia teve o competentes destino: 4 

Tassando-se á ordidem no dia, continuou a dis- 


e acorresponden- 


satisfaz as exigenciaos da actualidade vu jornal 
que não der conta sãos seus leitores — de to- | 
dos us nascimentos ,, Daplisados, ensamentos , | 
obitos, bailes & ques constituem a chronica da 
localidade. k 

“A euriozidado ppublica está hoje mais es- 
pevitado do que nunca, porque a cpucha é de 
publicidado e discussão; e a ignorancia de 
um facto qualquer ,, é no bulicio social um 
deficit no valor do “individuo que a manifesta. 

A" vista disto, rreconhecemos que us leito-| 
res do Commercio não devem achar-se menos | 
habilitados , du que» os leitores dos outros jor- 
naes da lerra ; e reesolvemos dar lhes no lim 
do cada 7 dias um noliciario retrospectivo dos 
acontecimentos lucaces 

Optamos por esste fornecimento semanal, 
Porque não nos parsece condigno de um jornal 
que tem por titulos — Commercio — o forneci- 
mento a retalho. Soeguiremos no nolici 
ordem chronologica. . 

. O fim que em todas as cousas é idea que 
mais preocupa os moortaes , sem exclusão dos 
theologos que n'umn versículo do Apocalipsis 
julguem decifrar o ddia terrivel do Juizo final ; 
e agora O que menoos nos lembra , porque a 
tes do fim está o perincipio, e de principiar é 
que tractamos, 

A semana passaada não foi das menos pro- 
ductivas de acontecisimentos aproveitaveis para | 
um noliciario. 

a lerça feira tgeve logar na casa da Assem- 
blea Portuense, o Ibaile a bencíicio du Azilo 
Fed aee  genso e bailes desta natureza tem 

ma especialiissima. Como u accesso é 
aulhorisado por um: Litulo comum, e av al- 
cance de quasi toda: a gente — a melange é cu 

sequencia necessaria, “tornando o divertimento mais 
vetiado d'epizodios ,, em: 


o a, 


s apreciavel pur isso. 


| do Lima dão um não sei que de distincto, com 


a effeito. Lembrou que o governo devia tractar se- | 
riamente da questão agricola, dos bancos ruraes, do | 
credito hypothecario e sobre tudo da reforma dos 
vinculos. Concluiu votando pelo projecto de resposta | 
ao discurso da corda 

O snr. Pecano disse que obrigado pela necessi 
dade, ia fallar sobre dois assumptos importantes; o 
padroado real portuguez na China e a possessão de 
Macau. Alludindo á conclussão da concordata, em | 
que se falla no discurso da corda, disse que lhe 
constava que se cediam as duas mais importantes 
missões da China, Nankim e Pekin, cuja importancia 
encareceu, e afirmou que assim nunca seria a ppro- | 
vado pela camara. Passando depois a occupar-se do | 
estado da nossa colonia de Macau, notou à peque- 
na forca que alli ha para fazer a polícia e lembrou 
o incremento que nas circunstancias, scluaes se po- 
dia dar aquelta possessão. Censurou que um brigue | 
do estado que para alli foi mandado, esteja fundeado 
no rio de Macau em logar de andar percorrendo os 
diversos portos da China, e concluiu propondo um 
additamento á resposta ao discurso da corda. 


O snr. Misisro pa Marista declarou que es- 
timava se trouxesse para a discussão 0 assum- 
pto das colonias para que a camara conhecesse a ne- | 
cessidade que havia de votar meios para melhorar a | 
condicção das províncias ultramarinos. Disse que não | 
se explicava sobre a questão do padroado, porque era 
um assumpto diplomalico, sobre que não -convinha 
dar explicações, e que a camara avaliará em tem- 
po competente. Referindo-se á falta de forca na co- 
lonia de Macau, disse que já se pedira uma força de 
tropa ao commandante em chefe, e que se estava | 
cuidando nos meios de transporte. Concluiu asseve- 
rando que tinha em muita consideração todas as pro- 
postas do deputado que o proceder: que espera- 
va que depois das suas explicações não teria logar 
a proposta de censuta. 

O sor. Foxtes Peneima DE Metto louvou muito 
a eloquencia do snr. Pegado quando fulla de assum- | 
ptos que dizem respeito á sua terra natal. Disse | 
que se não podia cuidar seriamente dos negocios do 
ultramar sem que a camara volasse os meios ne- 
cessarios; por quanto a questão do ultramar era a 
questão de fazenda e nada se podia fazer sem que 
esta se organizasse. Fez elogios à actividade, aptidão 
e honradez do sur. visconde de Sá, e assegurou que 
seria breve no seu direurso porque cumpria não pr 
judicar questões mais graves. Desejou que o governo 
explicasse qual era o seu pensamento administrativo, 
e qual a mrcha que intenta seguir Disse que não 
podia apoiar o governo, e deu as razões porque as- 
Sim obrava. Fallou de varias medidas tomadas pelo 
governo, que hão-de transtornar a maquina finan- | 


ceira. Analisou o decreto de 4 de Agosio, e o em- | 
prestimo contractado com o banco de Portugal, nos | 
seus eleitos e consequencias. Analysou tambem o | 


estado e augmento progressivo da divida fuctuante, | 
comparando-o com o que fóra no tempo da sua ge- | 
rencia financeira. Chamou a aftenção da camara para | 
a concessão do credito mobiliario. a M. Prost, e so 
bre o segredo que tem reinado nesteassumpto, Notou 
a inconveniencia politica de se fazer esta concessão 
poucos dias antes de se abrir o parlamento. Per- 
guntou ao snr. ministro da fazenda se era verdade 
ter renovado o contrato da fabrica da marinha gran- 
de. Perguniou tambem qual era a opinião do gover- 
no a respeito da abolição do contracto do tabaco e 
sabão ; que syslema queria adoptar na construcção 
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[encher o deficit; é qual éa marcha que 


de caminhos de ferro, qual o alvitro que havia de 
seguir em materia de impostos ; como intende pre- 


prebender no que respeita a obras publicas. Mandou 
para a mesa todas estas perguntas formuladas por 
escripto; assim como uma modilicaado a um para- 
grapho da resposta ao discurso da corda. 

Concluiu declarando que se sentia inclinado a 
apoiar o ministerio se elle seguisse um systema il- 
lustrado e fomentador. 

O snr. pnEsiDENTE, dando para ordem do dia da 
sessão seguinte, ás 11 horas, continuação da de heje, 
levantou à sessão 

Eram quatro horas e meia da tarde. 


—— mesa 


LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Do que se passou na sessão de huntem da 
camara dos deputados, o mais notavel foi o 
discurso do snr. Julio Gomes em resposta ao 
snr. Fontes. 

O snr. ministro do reino e fazenda de- 
clarou, que achava escusado dizer agora qual 
é o pensamento do governo sobre os pontos in- 
dicados pelo snr. Fontes, porque qualquer coi- 
sa que dissesse naquelle momento ácerca dos 
caminhos de ferro, impostos, etc , não dispen- 
sarã de haver um debate sobre tudo isso, quan- 
do se discutirem as medidas, que hão ser apre- 
sentadas ao parlamento. Quanto ao sabão, que 
já na sessão passada declarou, que a sua opi- 
nijão era que devia acabar este monopolio, e 
brevemente será apresentada uma proposta a 
este respeito. 

O sur. ministro deixou em silencio a ques- 
tão do monopolio do tabaco. 

Defendeu o emprestimo de 600 contos, di- 
zendo quo foi o meio que o governo achou 
mais conveniente para obter os recursos neces- 


| sarios para continuar os pagamentos, e que 


aquella operação não podia ser considerada como 


| antecipação, porque os rendimentos que lhe fo- 


ram bypolhecados são os que não se cobraram 
até junho de 1855 Fallou no mesmo sentido 
a respeito do emprestimo de 1,800 contos, de- 
clarando que d 
dos 1,000 contos. 

A concessão do «Credito movel». tambem 
foi defendida pelo membro do governo, que 
disse, que ella foi feita com o mesmo direito 
que linham sido approvados os estatutos da 
Companhia Umão Commercial, porque os do 
novo estabelecimento não alteram aqueles se- 
não em tornar mais claras as suas prescripções 
e dando maivres garantias. 

Não se póde concordar com esta doutrina. 


= 


+ e alguns 


Neste baile não faltou anima: 
epizodies O tornaram interessante, 

Um individuo entrou na caza com ares de 
quem a não linha por muito conhecida, e atra- | 
vessando por entre os dilferentes grupos, procu- 
rava o quer que fosse com us olhos. Depuis | 
de não ponco lidar, o nusso homem arremedan- 
do Archimédes, disso para os seus bolô 
Eureka !, isto é encuntrei-a ! E elfectivamente 
encontrara uma lravessa joven, com a qual de- 
pois seguidamente dançou ludas as contradan- 
ças, walsas, ele ; e lôubem se dava elle com 
a parceira, que só descuidou uma vez de a 
hir buscar a tempo, aproveitando-se um outro | 
do descuido. Não cuidem porem us leitores | 
que elle deixou correr a couza á revelia; não 
era homem de voltar cora a qualquer contra- 
tempo : — dirigiu-se ao individuo que lhe to- 
mara a vez, e laes meios empregou que este 
cedeu-lhe a parceira, no meio de uma qua- 
drilha! 

Entre as muitas bellas que abrilhantavam | 
o baile estava uma elegante provinciana, tão 
elegante como todas aquellas a quem os ares 


que disputam vanlajosamente premazias, no 
mundo do bom tom. 

Esta senhora coube-lhe pur sorte, em 
uma quadrilha, um parceiro, que enten- 
den dever entreto-la com alguma amabilida- 
de. Coçou na cabeça, den traclos ao espi- 
rito para formular ama introdução que o acre- 
ditasse no conceito da dama. Quem porfia ma- 
ta caça. O nosso fashionable disse finalmente 
á sua parceira: Não ha hoje grande sortimento 
de madamas ! 

Na quarta feira houve thcatro lyrico, com 
a opura Lucia de Lamermoor, que é por certo 
a mais mimosa produeção de Donizetti. Este 
maestro provou que quem perde alguma cousa 
é porque a Unha; pois tendo mostrado 
ique linha muito juizo, compondo excellentes 
operas, acabou por endoudecer, e doudo morreu. 
| Na Lucia lizeram a sua estrea a nova da- 
jma Almonti, e o tenor Viani. Já em qutro 


logar informamos os leitores do Commercio da 
opinião do publico acerca destes dous artistas ; 
e ag só lemos a aecrescentar que nas duas 
repetições da opera, não desmereceram, e tem 
continuado a agradar; com espectalidade o tenor 
Viani, que conseguiu provar — que mesmo Jum 
mau instrumento, pode o bom artista lirar gran- 
de partido, º 

Como aetor só diremos — que pode servir de 
modello aos nossos aclores. 

A semana passou debaixo da influencia de 
quarto crescente — menos da lua de mel — que 
foi nova para os surs. Damião Francisco Alves 
de Moura, e Joaquim Anselmo Afalo Junior: o 
primeiro cazou, na 4.º feira, com a exm.* snr.º D. 
Angelina Costa Leite, é 0 segundo cazou, na quinta 
ferra, com a exm.* snr.“D. Rita Augusta Car- 
neiro Geraldes.j 

Na sexta feira repetiu-so a Lucia, pela 
companhia Iyrica, havendo uma quasi enchente 

A prima dona Almonti, que muitos cha- 
mam mademoiselle Emont, modificou desta vez 
o volume do mirinaque, talvez porque folbeando 
o romance de Walter Scott, d'onile foi extrabido 
o argumento da opera, viu que o celebre ro- 
mancista que lão minucivzo é nas pinturas, não 
fallou em mirinaque ou crinoline. Nesta repe- 
tição tambem se repetiram os applausos, sendo 
o tenor Viani chamado ao proscenio, como da 
primeira vez o tinha sido. 

No sabbado houvo baile de mascaras nos 
theatros de Camões e do Circo. Nu primeiro 
esteve sem animação e com pouca concorrencia, 
no segundo estevo bastante gents mascarada e 
não mascarada, Aos mascarados não vimos que 
Urassem oulro partido «a mascara que não fus- 
se o de a cada passu dizerem em falsete a es- 
pirituoza phraze: eu bem te conheço ! 

Os dominós predominavam, e não appare- 
ceu exhibição alguma quo mereça menç 

No sabado houve ahi pára as proximida- 
des de S. Sebastião, um baile democrata, ou 
por outra de agrizeites». E" ocioso dizer que 
não faltou animação: o furor dançante tocou 
as raias do delírio. . 


ha-de em- | 


ta soma já estão consolida-| 


O credito movel tem outras vistas, outros fins, 
propõe-se fazer uutras operações, que a Com- 
panhia União não fazia. Até agora arguinentava-se 
e com sobrada razão, que para se conceder 
e approvar a instituição de sociedades de cre- 
dito era necessario promulgar uma lei que as 
[auctorisasse e lhes servisse de base; agora 
| diz-se que laes concessões se fazem com o 
| mesmo direito com que se approvaram us es- 
tatutos daquella companhia, Isto será um meio 
| excelente do sahir d'uma posição embaraçosa, 
| mas não é de certo o que exige um assumpto 
lão grave « ponderoso como o do organisação 
do credito. 

Foi hontem plenamento confirmado pelo 
snr. ministro interino da fazenda, o que nós 
ha tempo e por mais de uma vez dissemos 
respeito da fabrica da Marinha Grande. 
[estavamos mal informados; o contracto foi re- 
novado! O snr. Julio Gomes disse, que foi 
ouvido u procurador geral da curva junto do 
| ministerio das obras publicas, e que se adquiri- 
ram para a fazenda as vantagens de diminuir 
a 300:U00 reis o subsidio mensal de 500:000 
(reis, e com obrigação de dar o fabricante uma 
igual quantia em vidraça é não em cristal, fi- 
(cando o contracto dependente da approvação 
| das cortes. As cortes approvam a renovação, o 
governo bem sabe e fui por isso que a ne 
| ciou. 
| Mas deste modo tornam-se os concursos um 
| completo embuste s embuste se devem considerar 
| Inmbem essas longas arengas, que os nossos esta- 
| distas fazem contra os monopolios, os exclusivos. 
O governo fez um contracto de interesse para a 
| fazenda (se para esta o é) e para 0 sur. Ma- 
noel Joaquim Affonso. E'o que basta, E'o qua 
basta. Os privilégios concedidos à fabrica da 
(Marinha Grande prejudicam o commercio, obs- 
| tam ao desenvolvimento da industria, vão d'eu- 
| contro aos interesses do paiz; mas isto nada 
val diante das vantagens, que a fazenda tira dy 
dar 200:000 menos cada mez, de receber vi- 
draças um vez de cristal, e dos proveitos que 
o contracto póde proporcionar ao contractador ! 

Depois do sur. Julio Gomes fallou o snr. 
| Carlos Bento], que defendeu o projecto de res- 
| posta, a concessão de credito movel, o impu- 
| gnou a emenda appresentada pelo sur. Fontes 
(a que hontem nos referimos. 
| A maioria está de animo de regeitar a 
| emenda. E” um proposito politico esta regeição. 
Pois quem é que não sentiu em Portugal «sa- 
tisfação» com a abertura do caminho du fer- 
tro? A emenda não tem referencia senão a este 
| facto, que foi praticado pelo governo actual, « 


'90- 
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As associações são moda, que ganha Ler- 
reno a olhos vistos . 

No numero das muitas associações que já 
contava esta cidade, temos a addicionar a cás- 
sociação Philantrupica das Artes Liberaes por- 
luenses» que se instollou a semana passada. 
| Pelo titulo é natural que os leitores jnl- 
| guem que ella se compõe de pintores, escul- 
| Plores, muzicos, architectos, ele. ; pois não ó 
rassim ; é muito outra a gente que a fórma. 
Logo no artigo 1.º do projecto de estatutos se 
(lê; «A Associação Philantropica das Artes Li- 
beraes Portuenses» tem por fim o soccorro mu- 
tuo das classes dos marchantes fabricantes de 
(cebo e de cobedaes. — Já se vê por isto que 
quem julgar pelo titulo, julga mal. 
| Huntem apesar da asperesa do tempo não 
faltou que vêr 

De tarde appareceram pelas ruas muitas 
mascaras — quer dizer — muitas pessoas com 
mascara, sem ser a de ludo o anno. 

A respeito d'espirito, o oidium tornou-o 
muito raro. Nenhum pensamento chistozo ea- 
'plivou a altenção publica Exhibia-se a mas- 
| carada — Escravatura branca — Era um navio 
puchado por 2 juntas de buis. Trazia as ban- 
deiras brazileira e portugueza. Na popa viam- 
se os engajadures em volta ma meza, e a 
esmo no convez estavam péle-méle — us enga- 
Jados. — No transito distribuiam impressos epi- 
| gramalicos. 

A noite não foi menos cheia. No theatro 
ido 5. João canton-so a Lucia de Lamermoor 
[com aplauzo, e não pouca concurrencia: nos 
tcatros do e de Camões houve baile, 
A concorrencia ao primeiro foi extraordi- 
naria, entrando por mais de melado us não 
mascarados. » 

Não appareceu nada notavel. Muito mori- 
mento u pouca vida, 

Por hoje concluiu o nuticiario. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 
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rogeital-a, “por um aecinte politico, não é só 
um absurdo, é mostrar a nossa pequenez d'al- 
ma, é dar umafenca idêa dum paiz que com- 
munga no grande mundo civilisado , é signifi- 
car que abúminamos aquilo porque todos os, 
povos anhelum. Às paixões políticos são sem- 
pre à causa destes trites espectaculos. 

Antes da ordem do dia nada mais houve 
digno de menção do -que a approvação d'uma 
proposta do snr. Jusé Luciano de Castro para 
ser nomeada uma comissão de pescarias, O 
ilustre deputado já na sessão passada fez todos 
os esfurços para que se melhorasse a condieção 
«da desgraçada classe dos pescadores,-e às suas 
encias se deve o ler chegado a appresen- 
tar-se um projecto, que vos enviamos naquel- 
la vecasião o que foi publicado nas culumnas 
do «Commercio». O projecto não chegou a ser 
discutido, porque, tendo cabido o governo, o 
snr. José Jorge Loureiro declarou que não es- 
tava habilitado para entrar na discussão delle, 
e por isso que ficasse para a seguinte sessão. 

O snr. Luciano de Castro está novamente 
empenhado nesta questão, e não podemos dei- 
xar de louvar os seus exforços, que são todos 
em beneficio d'uma classe tão numerosa quanto 
desgraçada. 

A commissão de fazenda appresentou o 
seu parecer sobre'a proposta do governo para 
a prorogação do prazo para as trocas das an- 
tigos moedas de prata. E" pela approvação da 
proposta. 

O parecer da commissão de poderes sobre | 
as eleições de Lamego annula a do sor, José, 
Perfeito, e é de opinião que seja chamado o skr 
Peixoto immediato em voto 

Reuniu-se hontem a assemblea geral do 
Danco de Portugal. A comr o fiscal appre- 
sentou e seu parecer sobre as contas da ge- 
reucia do anno , que foi plenamente approva- 
do” pelos accionistas, Dem como o divilendo 
proposto. que os leitores já sabem quanto é, 
Procedeu-se á eleição da direeção e a maioria 
dos votos recaiu em lodos os actuaes directo- 
res, que assim receberam um inequivoco Les 
teminho de acerto e prudencia com que tinham 
gerido us importantes interesses do estabeleci- 
mento, 

O .pianista Oscar de la'Cinna tocon  hon- 
“em no Paço e elrei D. Fernando presenteou-o 
com dois brilhantes de bastante valor. 

No nosso mercado monetario o preço dos 
fundos foi hontem o mesmo dia anterior ex: 
ceplo o das acções do banco commercial do 
Porto que liveram elovação como so verá da | 
coltação que enviamos. 

correspondente commercial da «Presse» 
de Pariz dá-lhe em data de 20 de Janeiro as 
seguintes informações : 

« Os negocios tem estado hoje ponto a 
mados, mas os consolidados estão mais firmes, 
O numerário é mais abundante na bolsa de 5 
a de meio por cento, e parece que as vendas 
recentes lem em parte sido compensadas pelas 
compras em contado No commercio ha mais 
dinheiro, mas não ha inteira segurança sobre 
as intenções do conselho do banco relalivamente 
á taxa de desconto. Já Doje se descontoram 
efteitos pela taxa actual e se fizeram applicações 
de capitaes por uma taxa inferior por alguns 
dias, com receio que o banco tome medidas 
mais restrictivas depois de áman 


O «Times» annuncia que a correspondencia 
particular da Chin 


prevê uma suspensão nas 
exportações de dinheiro, as mercadorias tor- 
nam-se menys abundantes e à cambio, por 
conseguinte, mais favoravel Por outro Taio 
ignora-se alé ao presente quaes são as propor- 
cões que a guerra na Persia póde tomar, e se 
exigirá avultadas remessas de numerario. 

« Resulta desta: incerteza que o nosso mer- 
cado monetario segue as impressões dodia, mo- 
dificadas rapidamente pelas entradas ou expor- 
tações de especies, e a especulação não ousa 
aventorar-se muito. 

« Os cereaes estiveram hontem em baixa; 
mas ha algum lempo que as suas variações oe- 
eupam menos a bulsa do que o movimento mo- 
netario. 

« O cambio sobre Pariz e Hamburgo está 
firme e sobre Vienna um poaco mais baixo. 

« Foram hoje tomadas ao banco 50:000 
libras em ouro. » 


IDEM 7. 


“ Sabre a «ordem do dia, a resposta ao dis- 
curso da coroa, fullaram hontem os snrs. depu- 
tados barão das Lages, Pereira Garcez, Suares 
Franco é conde de Samodãos. 

O snr barão dus Lages declaron que não 
censurava o govermo por falta de tolerancia 
porque elle a tinho. Estranhou a recusa do 
sor. ministro do reino a dar explicações sobre 
qual é a apinião do governo acerca da questão 
do imposto, dos caminhos de ferro, e da admi 
nistração do tabaco, se ha de ser por contracto 
de urrematação, se por conta do estado. 

Sentiu que para se fazer guerra ao mi- 
nisteriu passado , e principalmente a «um dos 
seus membros, cujas vistas largas promeltiam 
um futuro lisongeiro para o paiz, se livessem 
eseripto  furiozas diateibes contra as medidas , 
que esso ministro propunha, ecundemnandu-se a 
creação do imposto, quando ella é indispensa- 
vel para se proseguir nas obras publicas, por 
que se não fazom sem dinheiro, e mesmo é 


natural que não possa dispensar a creação de 
impostos para alenuar v deficit, purque não via 


ontro meio de equilibrar a receita com a des: 
peza. 

O orador terminou ebamando a altenção 
do governo sabre o immesso contrabando que 
se faz, principalmente nas províncias do norte, 
e disse que achava este negocio (ão serio que 
julgava que no prejecto de resposta se devia 
fazer referencia a tal assumplo, e por isso man- 
dou para a mesa um additamento neste sentido. 

O discurso do snr. barão das Lages não 
agradou aos amigos do governo, que sairam 
da camara fazendo-lhe toda a especie de in- 
crepação. 

Ao snr. barão das Lages seguin-=se o snr 
Pereira Garecez que fallon principalmente sobre o 
padraado do Oriente, depois o snr. Soares Fran- 


co que apontou varias medidas uteis para o de- | 


senvolvimento das colonias, e por fim o sur, 
conde de Samodães. 4 

S exe.º começou por tractar dum objecto 
importantíssimo — a questão vinhateira do Dou- 
ro, sobre a qual nem no discurso da coroa, 
nem no projecto de resposta se encontra uma 
unica palavra, 

Declarou que não queria por isto censorar 
9 governo nem a comissão, masjque não po- 
dia deixar de estranhar, que esta não escreves- 
se sequer uma palavra deplorando o estado em 
que se acha o paiz do Douro, que tanto tem 
sofrido com a molestia das vinhas. Chamou 
a allenção do governo. para este assumplo, e 
principalmente para a contribuiçã 
os povos daquelle districto não podem pagar, 
pedindo a adujção d'uma medida Denefico em 
quanto o mal existir, 

OQ snr. conde chamou tambem a altenção 
do governo sobre o contrabando de vinhos e 
aguardente, que ao Duuro concorrem da He 
penha, e ainda ficou com a palavra para hoje, 

Antes da ordem «do dia foi apresentada uma 
declaração, assignada pelos surs. Mello e Carva- 
lho. lo Romeiro, e Passos Manoel, de-que 
se estivessem presentes quando se votou o pa: 
recer da comissão de puderes a respeito do 
juramento, lel-o-biam  approvado plenamente. 
O snr. Passos Maaoel ainda depois explicon a 
sua assignalura, dizendo que vista a maneira 
porque a ques foi posta, a camara proce- 
dem como devia, 

Está constituida a commissão de vinhos, 
sendo presideute 0 snr, barão d'Almeieim, se- 
eretario o sur, Paulo Romeiro, e relator 0 sr, 
conde de Samodães. 

Na camara dos pares tornou o snr. mar- 
quez de Vallada á questao da graça concedi- 
da ão snr, Custodio Rebello. O digno par 
desmereceu o conceito em que é tido, 
mais uma edição da sua 


Deu 
compostura parla- 
mentar, da tasão com que sempre falla, e do 
seu comedimento de phrase que é lal que da 


casa patricia sai toda a gente espantada do que 
alli ouy Ao snr marquez respondeu o sar. 
Julio Gomes, e fe-lo cundignamente, 

A commissão competente appresentou «o 
seu parecer, que reconhece no snr. visconde 
Ovar o direito de ser elevado ao parísto. 

O snr. visconde de Fonte chamou a alten- 
ção «la camara sobre o projecto de lei vincular, 
Depois d'alguma discussão decidiu-se, que fos- 
se nomeada uma conmissão para a confecção 
delle. Ficou composta dos snrs. visconde de 
Arruda, barão de Pernes, visconde de Fonte 
Arcada, Larcher, D. Pedro do Rio, conde de 
Thomar e Rodrigo da Ponseca Magalhães. 

A camara só torna a reanir-se no dia 10. 

Reuniu-se hontem a assemblea da compa- 
nhia de pescarias lisbonense. Estavam - presen- 
tes cerca de 50 accionistas. Foi volado quasi 
por unanimidade o parecer da commissão, ha 
tempo nomeada, que é de opinião que se pro- 
ceda à liquidação. A questão agara é sobre o 
modo de levar a effeito esta liquidação, porque 
o caso não esti previsto nos eslalutos. Segu- 
ramente tem de ser decidido pelos tribunaes. 

O vapor Lynce conduziu hontem do Algar- 
ve os deputados por aquella provincia. 

Como estava annunciado, a sociedade dos 
artistas lisbonenses celebrou hontem no salão 
do theatro de D. Maria o anniversario da sua 
installação, Foi uma brilhante festa, Estive 
ram pessoas de ludas as classes, e houve dis- 
cursos, 

Já se publicou o primeiro numero do «Jor- 
nal de Bellas Artes», que é realmente uma pu- 
blicação interessante, 

O «Diario» d'hoje publica um oficio do 
consul de" Portugal em Londres, confirmando 
a notícia da perda total do navio «Sophia», perto 
de North-Shlus, salvando-se toda a tripulação. 

Os fundos regularam hontem pelos mesmos 
preços da cota anterior; mas as acções dos 
bancos tiveram alguma variação; as do de Por- 
lugal foram cotadas de 5168 a 5183 e as do 
banco commercial do Porto de 2383 a 2418. 


— mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro V. Hantem recebeu- 
se participação telegraphica de que 0 vapor — 
D. Pedro V — havia entrado no Rio de Janeiro 
no dia 29 de Dezembro com 33 e meio dias de 
viagem , sem novidade, 

“Nos diferentes portos unde tocou demorou- 
so 8 dias 

— Paquete do Brasil. ontem ás 5 ho- 
ras e meia da tarde estovaá vista da barra de 


prédial, que | 


-crates consumado, 


Lisboa o vapor «Avon» procedente dos portos 
do Brazil. : 

E" de esperar que a Podendo dg 
gue a esta cidade no correia de quarta feir: 

-— Arribadas. No dia 7 do MOS Me 
traram arribados no Tejo par causa do tem 
o palbabote inglez New Lancet, procedente d 
St. Joannes, para o Porto com bacalhau, e o 
brigue-polaca austriaca «Conde de Mailailh» de 
Cardiff para Marselha em lastro. 

— Naufragio. Por partecipação «do snb= 
director da alfandega de S. Martinho consta que 
no dia 24 naufragara naquella costa a escuna 
franceza «Aimée Fecamp» procedente de Cardiff 
para Argel com carga de carvão de pedra, ten- 
do sómente escapado com vida am marinheiro 
da tripulação que se compunha de 9 pessoas, 
e salvando-se algum ferro, correntes, panno, 
maçame, bem como os inastros e casco, partido 
do dito navio, - 

— Congresso commercial. No dia 15 de 
Janeiro reuniram-se em Nurembergos plenipo- 
tenciarios nomeados pelos diferentes estados da 
confederação gerimanica para formar um Co- 
digo de Commercio obrigatorio para todos 

A ceremonia da aberlura-das sessões foi 
prezidida- pelo ministro da justiça da Baviera 
que acceitou a presidencia interina. 

— Consumo de ferro. O consumo do fer- 
ro em [Inglaterra for em 1796 de 125.000 t0- 
neladas ; em 1806 de 250.000: em 1820 de 
400:000; e em 1827 de 709:000 tendo conse- 
guintemento Dio augmento de 540 por centoem 
t annos De 1827 a 1 isto em 28 an- 
nos, O angmento foi de 450 por cento. 

— Não é pouco. O numerario tirado do 
Banco d'Inglaterra, desde o 1.º a 25 de Ja- 
neiro, para ser transportado ao estrangeiro não 
se calculava em menos de 40 milhões de fran- 
cus. 

— Mineiros inglezes. 


Segundo os calcn- 


los “estatísticos de M. Hunt, o numero de ope- 
rarios empregados nas minas d'Inglaterra é de 


303.954, dos quaes 208:520 são homens, 
3816 mulheres de mais do 2) annose 9164L, 
entre rapazes e raparigas de menos de 20 an- 
nos. 

— Titulo de recommendação. Chegou-nos 
à mão o seguinte annuncio. que publicamos co- 
mo um documento curioso. Se pela sua re- 
dacção e ortographia avalisrmos os conhecimen- 


tos medicos e cirurgicos “do annaneiante , não 


podemos duvidar de que elle será um Dippo- 

Recommendamol-o aos do- 

nos de navios, que não devem desprezar os 

serviços que se lhe offerecem, e quanto antes 

porque o dia marcado está proximo. Ahi vai 

o anmuncio tal qual se acha no original: 
NUNCIO. 

Quem pertender para huma embarca 
hum Surgião aprovado em Surgia i Medecina 
i Com todos os conhecimentos, Farmacenticos ; 
no dia doze de Febreiro de 1857 apareça na 
Estallajen «da. Roças na Vi-lla de, Barcellos; por 
que o mesmo Surgião está pronto para aquel- 
la que mais conta lhe fize 

— Eleição. A «Associação Philantropica 
das Artes Liberues Portaenses» procedeu no dia 
» do corrente á eleição da Mesa, direc: 
comissão fiscal, sendo eleitos : 

Presidente, o snr. José Josquim Pinto da 
Silva. k 
Vice-presidente, o snr. Thomaz Joaquim 


Dias. 
Thesoureiro o snr Francisco Antunes. 
Directores, os snrs. Rodrigo Antonio Leite 

de Moraes — Manoel de Fontes — Antonio Rai- 

mando Alves Sobral — Valentim Duarte Pereira 

— Antonio José Cardozo Bello. 

Commissão fiscal, os 'surs. Fermino Fer- 
rera Coelho — Antonio da Fonseca Monteiro Ju- 
nior — Manoel Francisco Duarte Cidade — Cons- 
tantino da Cruz Braga — José Joaquim de 
Aguiar. E 

Os estatutos desta Associação foram já « 
eutidos e approvados em assemblea geral de 29 
de Janeiro ultimo, 

O seu fim é o soecorro mutoo das classes 
dos marchantes, fabricantes de sebo e cabedues, 
sejam nacionaes. ou estrangeiros. 


— Presentes. Entre os presentes que 
Ferouck-Kan. embaixador do Schah da Persia 
trouxe ao iinperador Napoleão, encontra-se vma 


magnifica colleeção de perolas do golpho per- 
sico, e alguns frascos cheios daquele oleo de 
rozas lão nomeado, contecido na Persia pelo no- 


me de zeuna, e na seienoia com 9 de lauzania | 


inermis, essencia preciosa de que uzam as mu- 
lheres do Oriente, para dar uas unhas e nas 
palpebras. 

— Um camello historico. No dia 23 de 
Janeiro via-se na estação do caminho de ferro 
do Mediterraneo, uma multidão de povo em vol- 
ta d'um camello velho cheio de feridas, manco 
e coberto com uma rica manta oriental. Era 
conduzido por 2 arabes, com albornôs, dirigidos 
por-um sargento de caçadores d'Africa, que pa- 
recia servir-lhes de interprete. O animal cra 
para os arabes objecto das maiores altenções e 
da sollicitude mais manifesta, 

Este camello nasceu no mesmo dia que Ab 
del-Kader, e seguio contantemente a sorte do 
Emir, transportando-o pelas montanhas quand: 
era creança. Participou sempre dos seus trinm- 
phos e dos seus revez) Crivado de feridas 
em um recontro com os francezes, Abiel-Kader 
e dous dos seus favoritas deveram ao camello 
a salvação das suas vidas. O Emir nunca quiz 
separar-sç do ficl animal. Yendo-o definhar- 


rodigalisa- 
alli 
bindo de 
pimal di- 


se apesar 


dos cuidados que 
vam, decido andal-o a, 
qurado p melhores vel 
o) 


Brussa, com eus cond 
rige-seia Puris, o peque y 
É Esemeerologio. Falle P Madrid o 
conde de Maceda, grande de Eespanba da 1.º 
classe. 

Falleceo o dislineto erudito M. W. G. Wa- 
gner, antigo redactor do «Coelignis Messenger». 

— Trogedia. No dia 28de Janciro um 
babitanto da rua del Robio em Madrid deu 
parte á autoridade, que ba daus ou tres dias 
se não abria a porta da morada da viuva D. 
Fernanda Checa e Magro, na casa nº 18, a 
que desde esse tempo se não linha visto tam- 
bem um mancebo, que parece, era parente della, 
e que a visilava frequentemente; & Arrombando- 

i a à! 

se a porta por ordem da aothntidade, encontra- 
ram-se 3 cadaveres :.o de D. Fernanda, o de 
um tal Sabas, que era o joven parente, e o de 
outeo homem que 'se suppõe ser uni tal Mindi- 
vil.) Dizia-se que Sabas impellido pelos ciumes 
assassinara a vinva, e Mindivil, com am punhal, 
suicidando-se depois com a mesma arma. 

Já se vê que os Othelos não são raros no 
mundo. - 

— Banco da Moldavia.. O banco da Mal- 
davia, que começou a funecionar no 1.º de 
Janeiro, tracta já d'alargar as suas apera- 
ções, propondo-se fundar uma succursal em Ga- 
latz. 

— Publicação Publicou-se o n.º 12 do 
«Interessante» jornal de segredos que se publi- 
ca em Braga. 

— População de Paris. Segundo a esta- 
listica official, no 1.º de Janeiro de 1857, ui- 
nha a população de Paris 1 milhão e 174:346 
almas. Em 1807 era de 573346. Resulta que 
em meio seculo a população da capital france- 
za augmentou à mais do dubro. 

— Convenção monetaria. No dia 24 de 
Janeiro, foi assiguado em Vienna, o tractádo 
entre a Austria e os Estados de Zolwerein, para 
a convenção monetaria. A convenção não tem 
por lim uma fuzão das moedas dos diversos 
paizes, mas reconhece os princípios mais im- 
portantes da questão manetaria, estabelecendo 
uma base duravel e comum para as institui 
ções monelarias, ligando os diversos systemasç 
e comprehendendo a confveção de moedas do 
prata conmuns, e duma mocda de onro para 
9 comercio. A convenção deverá ser ratifi- 
cada, e principar em vigor go/1.º de Maio. Deve 
durar até fim do aúno de 1878. 

— Machinas de guerra origina. Os 
meios que se empregavam até hoje para fazer 
a guerra eram a polvora, as ballas, a metralha 
e outros projectis  destraidores , porem agora 
ha uma nova descoberta, devida aos chinezes, 
que pela sua origanilidade merece ser noticiada. 
As novas machinas. de guerra que este povo eh- 
genhoso ultimamente descobriu, não alacam a 
existencia, mas atacam o ofício menos apurado 
de um modo a pôde emodebaniada os exereitas 
mais aguerridos Um jornal francez referindo- 
se a oma carta de Canton diz que a marinha 
militar do Celeste-Imperio, desesperando sem 
dovida de poder lutar em forca contra a esqua- 
dra ingleza, que é mais consideravel que a que 
figurou na guerra de 1840, procura por Lodos 
os meios possiveis desalentar e molestar os of- 
ficiaes da esquadra britanica, Todas as noutes, 
barcos carregados de 1 dietas aproximam 
se dos navios inglozeso Lagom explosão, e tor- 
namo ar fetido por algumas horas. Era sabi- 
do que os chinezes eram o povo mais engenho- 
so, da terra, mas 9 quo so não sabia, e de 
que ninguem se poderia lembrar era que elles 
convertessem O guano em arma de arhilhe- 
ria, e subslituissem a polvora por esterco rudu- 
zido a pó. A 

— Cura da surdez. Diz o «Jornal dos 
Debates» que as curas obtidas nas afecções do 
orgão auditivo, surdos ete. , no instalo me- 
dico electropatico (boulevacd de Strasburgo, nº 
69, em Bariz)o pelo novo methodo de ML T, 
Querin, oc fazem apreciar com um dos maio- 
res progressos setentificos, e lhe dem com jus- 
to titulo adquintio qea grande reputa 


— deiso vos ralvos. Diz a «Presse» que 
[a preparação “da “substancia vegetal" doscober- 
ta por M. So k, de Stuttgard, para. fazer ceres- 
cer o cabello nos cenlvos Ce que dá os melho- 
res resultados, segundo diz o' jornal de medi, 
cina, é propriedade de MV Rochon, naria 
de Sant'Anna, cem Pariz n.º 64, que comprou- 
o que gratuitamente remetteas provas aulhen- 
ticas do eleito snrprehendente, quando se lhe 
Taça 0 pedido «franco». hd 


— Industrias na Russia. (Do Correio 
Marcantil) O goterno de Smolensk é um dos 
mais populosos e ferteis da Russia. Term 1,138,000 
habitantes, e comprehende 2.294.350 Leclares 
da terra aravel. À exportação dos seus prodo- 
elos. torna-sa muito mais facil, por quanto com- 
munica con o Mar Negro pelo rio Dnivper, com 
Riga, pelo Casplia e pelo Duna-e com S Peters- 
burgo, pelo Gjal é Vazouza.. 

As exportações daquele governo, para Ri- 
ga, eleitmados pela cidade e districto de Bel 
assim como lambe pela cidade de Peretcha, 
passaram na quadra da navegação do anno passa- 
do; de 5,229,000 tublos de prata, ou cousa 
de 21 milhões de francos; e as remessas para 
S Petersburgo, 00 mesmo anno, excederam 
270,000 rublos, ou 1,080,000 francos. 

Em todas aquellas remessas, figuram gra - 


SM O oo mo 


e ateste 


inhaça, cebo, 


des quantidadfgA ea io, avei 
linha e canhamo. à : 
» - Segundo a Gazetta ddo Commercio, da Ed 
tinha o governo de Karlolf, no anno passado 
443 fabricas, e outross estabelecimentos, cuja 


producção annual estava avaliada em 3,223,278 
rublos de prata, o! 


u 112,893.112 francos. Os 
mais importantes d'quelliles estabelecimentos, são 
as distill 


des de aguanrdente, que eram umas 
156; os: lavadouros ds | 


lãas, 4; ne de 
tecraba, 30; as nitreiras 62/as 
eita Hs e 7; e» varias fabricas do velas 
e de sabão, fundições dde cobres, cervejaria, etc. 
— Hatoeiras 'smo 
ctical Mechanie,s journal! da a descripção de um 
apparelho, recentemente inventado por um inglez, 
para apanhar os ladrões yque attacam as algibeiras. 
Consiste em um. diafraggma horisontal de pano 
muito forte, cosido á radaa pela parte interior da al- 
gibrira, que deve resgusardar. No centro deste 
diafragma ha um pequenno orificio circular, cujo 
bordo é formado «de uma franja de goma, 
Esta franja elastica dá Lbaslante de si para dei- 
xar entrar a mão n iinterior da algibeira, e 
pegar BEAtos objeceto; mas quando se quer 
tirar para fora, é impossivel fazel-o senão á 
força, é então o diafraginsa volta-se completamen- 
te como um chapeo dee chuva quando lhe dá o 
vento, e avisa o dono «da algibeira de que se 
está passando nºella alguama cousa desacostuma- 
das Ç 
O inventor é um innglez, que acaba de tirar 
privilegio da invenção, 


e o — 


(COMMUSNICADO). 


A veza da Confraríia do Santissimo Sacra- 
mento da freguezia de 'S. Nicolau, como ad- 
ministradora que he das Eschola de Ensino Pri- 
mario, deliberou em seessão de 8 do corrente 
mez de Vevergiro, fechaac a mencionada Eschola 
em quanto as vórtes não authorisarem o go- 
vecno de Sua, Magestaulos com os meios neces- 
sarios para pagamento údo capital e juros, do 
fundo da instituição das mencionsda Eschola de 
que o governo do Susa Magestade Imperial o 
Senhor Duque de Braggança Regente em nome 
da Rainha de Saudoza NMemoria, mandon entrar 
no cofre publico no diaia 27 de Abril de 1833; 
a mezo nesta mesma secessão deliberou que se 
dirigisso um imemorial! a algum dos senhores 
deputados pelo Circulo do Porto, para que a 
Camara dos snes. Deputtados atenda 4 Repre- 
sentação que na ultimas Legislatura appresenton 
o dignissimo deputado co 1ll.2º sur. Eraneisco 
de Oliveira Chamiço. 

No entretanto sa hoonver alguma pessoa quo 
pretenda reger a cmleicra da mencionada escho- 
lu, e que tenha as habilitações necessarias que 
a lei prescreve, sugeilanado-se a um concurso 
perante quem compeliro, queira dirigir o seu 
tequerimento d meza, ce o qual deve ser en- 
fregue na sachristia dda mencionada confraria. 


INTERRIOR. 


VIANNA 5 de Feveereiro. — (Da Anrora do 
Lima): Consta-nos quee fôra apresentada à ca- 
maca qunicipal uma prroposta fara a ilumina- 
ção a gaz desta cidades, com condições muito 
vantajosas. O proponente é o nosso amigo o 
sur. João Loureiro AlToonso , negociante e pro- 
prietario desta terra, (Com muita satisfação an- 
nunciamos esta boa nova, que estamos certos 
será devidamente recebvida por todos aquelles 
que se interessam no vverdadeiro progresso dos 
melhoramentos publicoss ; e acreditamos que a 
cnmara municipal não (perderá o ensejo de do- 
tar a cidade com este csystema de illuminação 
que tantas vantagens ofilferece, não só em rela- 
ção 4s necessidades pubblicas, mas tambem ao 
servigo dos particulares;, que, por imuito menos 
quantia do que aetuslmento despendem, pude- 
rão lerímais e melhores luzes. 

Procuraremos acompanhar de perto o anda- 
mento que for tendo esste negocio, é successi- 
vamente iremos dando são publico as informações 
que culhermos,- 

Tomou hontem possse da vara de delegado 
do procurador regio questa comarea, o snr. João 
Roberto d'Araujo Taveiira. Assistiram áquelle 
neto alguns advogados es amigos do novo magis- 
trado. : 

Somos informadoss de que” está destinada 
vara o dia 9 do correente a arrematação do 
casco do vapor «Queena». Esta noticia é para 
nós olhicial por a termoos visto consignada nos 
Jornaes do Porto, ondde parece se lhe quiz dar 
maior publicidade do quis aqui. Como porem 
não ha para nós converniencias, quaesquer que 
sejam, quando ellas postem oppor-se aos inte- 
resses do publico, intenademos dever annunciar 
mos nossos leitores de vtodas as povoações do 
districto que a arrematação adiada do casco 
deste vapor foi novamernte !fixada para a pro- 
xima segunda feira 9 ddo corrente. 

Tambem sabemys qque tem ja chegado al- 
guns individuos do Porrto com o fim de concor- 
rerem é praça. 


AVEIRO, 5 de “Fevereiro. (Do Campeão do 
Vouga): Verificou-se ino dia 1.º do corrente 


= m arrematação do lanço» do estrada comprehen- 


dido entre nie) e os Agras d'Oia, ficando 
tada o smr. Antonio ó , 
bio e RR sos ntonio Josó Lopes 


de laddroes (Do mesmo:) O Pra-? 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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O preço estabelecido foi o de 58000 reis | SHTELDS. — Br. ing. Henry Cotta, carvão. 


por braça corrente. 


GUIMARÃES 6 de Fevereiro — (Da Th. de 
Guimarães) Hoje sahiu de aqui para Pafe acom- 
nanhado de trinta bayonetas de caçadores 7, o 
LI.Hº snr. Antonio Alves Carneiro na qualidade 
de juiz substituto ao de direito, a fim de se 
julgar n'aquella villa o crime, de que é accusada 
uma criada, que foi, da exe.º sor.º D, Antonia 
da casa do Penedo, que não pôde ir a effeito, 
ha dias, por se achar ausente uma lestimunha, 
o depoimento da qual se não podia escusar. 

Estranhamos muito, que o Juiz se veja 
obrigado a andar acompanhado de força para 
exercer a sua aurtoridade, mas não cremos, tam- 
bem que ella lho seja necessaria. A villa de 
Fafe não é populosa; mas lem dentro em si ca- 
racteres ilustres, que comprebendem bem o que 
é liberdade, 


——— man 


EXTERIOR. 


A Gaceta de Madrid publica os seguintes 
(despachos telegraphicos: 

«PARIZ 31. — Verger, O assassino do Arce- 
bispo de Pariz, foi executado hontem, 

Um clerigo tentou assassinar no dia 26, em 
Napoles, o Arcebispo de Matera. O Prelado 
recebeo uma ferida,» 

«PARIZ 31, — O «Monitor» de hoje annun- 
cia uma reducção de 46:000 homens no exer- 
cito, com o fim de o repôr no pé de paz: já 
anteriormente se tinha verificado uma reduc- 
ção de 95:000 homens. 

Verger, o assassino do Arcebispo de Pariz 
foi executado hontem de manha. 

A thelegraphia annuncia que Nopoles pre- 
senciou um altentado semelhante, 

O Arcebispo de Matera foi ferido por um 
padre na occasião em que lançava a benção: 
outro sacerdote que se inlerpoz, foi morto 
pelo assassino,» 

Um despacho de Marselha do 30 diz: 


em Matera , quando este abençoava. 
lado foi foi ferido, e um conego que o quiz | 
defender foi morto pelo assassino com um tiro 
de pistola. 

Confirma-se que o Rei de Napoles, assig- 
nara uma convenção com a republica Argen- 
tina para a cessão de um territorio para onde 
serão enviados os condemnados politicos, quan- 
do terminar o prazo que lhes foi concedido, 
para optar entre o exilio oua petição do seu 
perdão. 

Dizem que-o Barão Poerio recusara.» 

Um outro despacho de Pariz do 1.º de Fe- 
vereiro diz : 

«E" inexacta a nolicia que correo estes dias 
de ter a Persia aeceitado o ultimatum de Ingla- 
terra. d 

Uma nota russa protesta contra as preten- 
ções da Inglaterra a respeito da Persia ; com 
excepção da que se refero á evacuação do 
Herat» 

Dizem de Malta ao «Monitor» em 2 de Ja- 
neiro: 

«Bushire foi tomada a 10 de Dezembro pe- 
las tropas inglezas, que perderam 4 ollicines 
e 8 soldados. O Governador de Bushire, o Com- 
mandante da gnarnição e o ministro da guerra 
ficaram presioneiros. Parte da guarnição esca- | 
pou-se, porem os inglezes ainda desarmaram 
1500 a 2000 homens. 

O «Pays» dá a noticia de que os inglezes 
evacuaram Bushire deixando ali um posto de 
observação, e se estabeleceram na ilha de Kar- 
rack , que tem um excellente porto o unico do 
golfo persico situado ao alcance de Bassorah e 
do Euphrate. Nesta ilha estabeleceram o seu 
quartel general, os seus depositos, e muni- 
eiamentos. 

As ultimas noticias da China, annunciam 
a destruição completa da maior" parte das feito- 
rias e dos bancos europeus em Canton, e a 
eminente destruição da-cidade chineza, pelo al- 
mirante Seymour. Coniirma se a parte activa 
que os americanos tem tomado nas hostilida- 
des. 

Os inglezes tomaram em Bushire 65 peças de 
bronze: 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA EM 5. 
Inscripções de 3 p. cento. = 45 ha 45h 
Conpons........ 44, a 44h 
Divida differida . 2M'ha 25 


Papel moeda ..... 21 a22 
Acções do banco de Portugal. 5158 a 5198 
Ditas do Porto... 2385 a 2435 


—— ss ss 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
RENO. 
LISBOA 2 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


HULL. — Vap. ing. Occean. =. 
RIGA, — Barc. Jhanov. Lactitia, madeira. 


«Dizem de Napoles, em data de 26, que | rar 
um padre tentou assassinar 0 seu. Arcebispo, | ú 
O Pre- o 


| 


TERRA NOVA. — Pat. ing. Sir John 
bacalhau. 

NEW-YORCK. — Barc. amer. Home, trigo, fa- 
rinha e aduella. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Phenix, carvão. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. Haidie, carvão. 

IDEM. — Galeot. hanov. Einigkeil, carvão. 

ALEXANDRIA (arribada). — Bare. aust, Jozic, 
lastro, 

SWANSEA (arribado). — H. S. Salvador, carvão. 

PORTO. — Vap. Luzitania. 

SETUBAL (arribada). — R. Polusca, sardinha. 

MAR DA BARRA (arribado). — H, Santa Barbura. 

IDEM (arcibado). — H. Novo Paquete, 

IDEM (arribado). — Cah. Villa Nova de Porti- 
mão. 

IDEM (arribada). — R. Leoa. 

IDEM (arribada). — R. Maria. 

CASCAES (srribado). — H. Mensageiro. 

ALTURA DA ERICEIRA (arribado). — H. Men- 
sageiro Feliz 

ALTURA DAS BERLENGAS (arribado). — H. Oli- 
veira, 


Campbell, 


(arribado). — Pat. Imperatriz. 

RA (arribada). — R. Conceição Foliz. 

AES (arribada). — Esc. ing. Deser. 

(arribada). — R. Primavera. | 
SAHIDAS. | 

ILHA DO SAL. — Br. Imperador, lastro. 


IDEM 3. 
ENTRADAS. 


MALAGA, — Pulac-golet. besp. Cordaleira , azei- 
te e vinho, R 
CORCK, — Pat. ing. Bessy Bant, milho e trigo 
IDEM. — Esc. ing. Flora, manteiga e milho. 
CARDIFF, — Pat, ing. Little Nell, carvão. 

IDEM. — Galeot. hanov. Lina, carvão. | 
M. — Br.ivg. Thomas and John, carvão. 
DARTMOUTH, — Esc. ing. Adventure, ferro. | 


LONDRES. — Pat. ing. Pegasus, trigo. 

PORTO (arribada). — Bare. Esperança. 

RA (orribada). — R. Conceição Nova. 

; - Galgo, aguardente e feijão. 

E SANTA MARIA. —- Esc, Rainha dos 
Açores , » é encommendas. 

MAR DA ROCA (arribado). — Br. Rocha. 

IDEM (arribado). — IL. Restaurador 1. 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Tenerife, em quali- 
dade de paquete. 


— — ame 
PORTO 7 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


NEW-YORK, 35 dias, — Bare. amer. «E. Fos- | 
ter», C, Foster, trigo e farinha, e C. José | 
Conçalves Parada, 

IDEM 28 dias. — Bare. Ing. «Rambler», e. Put= 
man, farinha e trigo a J. Duarte de Mattos, | 

LONDRES, 10 dias. — Yap. ing. «Royal Victo- | 
rias, e Doellidg, trigo a Deh. Maíbias Feu- 
erbeerd Junior & C.º 


SATIDAS. 
VILLA GARCIA. — I1. Hesp. «Novo Desengano» | 


C..cvv., Couros. | 

TERRA NOVA. — Pat. ing. aMyrile», e 
sal. 

IDEM. — Br. ing. «Elisa Gruver, c. Goven, 
sal. 


IDEM 8. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
IDEM 9. 
A'S 12 HORAS DA MANUÃ. 
A's 12 horas da manhã nada se avista fóra 
da barra. 
Yento S. (forte) e o mar agitado. 


ANNUNCIOS, 


OBRE alluga-se até ao S. Mi-| 
S guel uma casa de 2 andares 
com quintal e muito boa-agoa 
: e lambem se vende os trastes, 
[187] 


de bic 
rua Bella da Princesa n.º 222. 


AVISO DE INTERESSE PARA OS MESTRES | 
DOBRAS. 


O dia 16 do corrente mez de Feverei- 

ro e sitio da Fontainha, em Gaya, se 
arremalará ás 11 horas da manhã, no es- 
tado em qué se acha, um barracão cons- | 
truido de madeira e coberto de telha, tudo 
em boa conservação, debaixo das condic- 
ções. patentes no mesmo acto; e quando 
convenha aos compradores, se arrematará 
a Lelha em separado da madeira, Quem 
precisar d'esclarecimentos pode-se dirigir 


'na rua do Calvario n.º 47, . 


OSE' Pinto de Novaes Monteiro, 

do lugar do Ladario, freguezia 
de S, Salvador. de Taboado, co- 
marca do Marco de Canavezes, faz publi- 
co que comprou a D. Francisca Firmina 
Pereira Mello, a sua quinta denominada 
do Olival, da freguezia de Aris, casas si- 
tas na mesma quinta, e todas as suas per- 
tenças; cuja propriedade é foreira ao ex.”º 
Visconde do Alpendurada e fazenda nacio- 
nal, pelo preço e quantia certa de tres 
contos e seiscentos mil reis, livres para a 
vendedora, cuja recebeu no acto do es- 
cripto da venda um conto e duzentos mil- 
reis, e o restante se acha na mão do com- 
prador; por isso quem tiver direito à di- 
ta quantia, o deve fazer no praso de trin- 
ta dias, a contar da data d'este annuncio. 
— Taboado, 5 de Fevereiro de 1857. 
[186] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 

Direcção da Com- 
panhia Central 
Penmsular dos Ca- 
= - minhos de Ferro de 
Portugal, previne os accionistas da mesma 
Companhia que, na conformidade dos ar- 
tigos 7.º e 8,º dos Estatutos devem entrar 
nos cofres da Companhia, no escriptorio 
desta a Santa Apollonia, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 horas da tarde com 


[a prestação de 5 9/º (sendo a 11.ºe ultima) 


ou 4500 reis por acção, ate ao dia-31 
de Março proximo. Lisboa em LA de Ja- 
neiro de 1857, 
Os Directores. 
A. de Paiva Pereira. 
Visconde de Orta. 

Os agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos 
fazem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até o mesmo dia no seu Escriptorio na 
rua de S, Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos agentes. 
Porto 20 de Janeiro de 1857. [185] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


A proxima 6.º feira 13 do corrente pe- 
lo meio dia na casa da Associação 
Commercial haverá Assemble a Geral dos 
snrs. Associados para ouvirem o relatorio 
dos trabalhos no anno findo, e eleger a 
nova Direcção ; adverlindo que na forma 
do regimento devem ser reeleitos pelo me- 
nos 7 dos actuaes membros. 

O que se annuncia para conhecimen- 


| to dos referidos snrs. rogando o seu com- 


parecimento. Porto 7 de Fevereiro de 1857 
Antonio Julio de Abreu Guimaraes, 
Secretario. 
N. B. Na Secretaria se dislribue a lis- 
ta dos snrs. Associados. [189] 


Margarida Emilia da Costa Oliveira, 
participa, que se acha dissolvida a 


| Sociedade que linlia com seu filho Manoel 


da Silva Oliveira, com a firma de Viuva 
Oliveira & Filho e que tendo passado o 
mesmo negocio ao dito seu filho, a elle 
pertence receber todas as dividas, e pagar 
as que o mesmo negocio devia. [183] 


RECISA-SE de um caixeiro de escripto- 

rio que saiba inglez e francez, e t nha 

conhecimento de escripturação e que dê 
boas abonações. 

Quem estiver no caso “pode dirigir-se 

ao escriptorio deste Jornal das 3ás 5 horas 

da tarde que se lhe dirá quem precisa. [175] 


ERCIZA-SE de um empregado habilitado 

a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
quem se achar nestas circunstancias falle 
[90] 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 

ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286 


UEM quizer comprar uma 
Gs Q casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 1L, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


á rua Nova dos Inglezes n.º 48. [182] 


rua das Congostas n.º 154. [599] 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


AMUEL Seaward, capitão do Brigue In- 

«glez «LUSITANIA,» declara que senão 
responsabilisa por qualquer divida que a 
sua tripulação possa contrahir durante a 
sua estada neste porto, e para que nin- 
guem possa alegar ignorancia faz o pre- 
sente aviso. 

Porto 30 de Janeiro de 1857. [180] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃOannuncia que o juro das suas 

operações continuará a ser (em quanto 
não houver motivo para o alterar) de 6 p. 
e. ao anno, excepto para letras de cam- 
bio que não excedam a 90 dias do praso 
a decorrer, que será de 5 p. c. 

Que à vista do preço porque correm 
as suas acções, resolveo elevar a 2008000 
a quantia que empresta por cada uma del- 
las. 

Que contiuna a fazer emprestimos so- 
bre acções do Banco de Portugal, Inscrip- 
ções da Junta do Credito, e acções de Com- 
panhias que tenham preço cotado, o que 
se convencionar com os apresentantes. 

E finalmente que faz todas as opera- 
ções consentidas no seu Estatuto pelo juro 
acima referido. 

Porto 5 de Fevereiro de 1857. 

Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 
João Antonio da Silva Guimarães. 


(177) 


EORGE Hucklebridge, capitão do Bri- 

gue Inglez «ESSAY,» declara que se 
não responsabilisa por qualquer divida que 
a sua lripulação possa contrahir durante 
a sua estada neste porto; e para que nin- 
guem possa alegar ignorancia faz o presen- 
te aviso. 

Porto 30 de Janeiro de 1857. 


[179] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, [1403] 


UEM precisar duma criada para gover- 
nar uma casa, nesta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se á travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 


ts A rua de Santo Antonio n.º 


27, 2.º andar, ha para 

alugar dominós de bonitos 

gostos de 300 reis alé 48800, e ha 
mascaras de diferentes qualidades para 
vender. [102] 
IGUEL Antonio Malheiro, rua 

d'Almada n.º 325, tem pa- 

ra vender bons cascos dos seus 
vinhos velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. [93] 


Antonia Adelaide Ferreira, annuncia, 

» que, tendo-se o seu procurador o snr. 
José João da Silva Azevedo, despedido do 
seu serviço por sua carta de 25 Janeiro proxi- 
mo findo; ficam de nenhum effeito todas e 
quasquer procurações ao mesmo outhorgadas 
pela annunciante, bem como os substabeleci- 
mentos que dellas tenha feito, e especial- 
mente as seguintes: 

Procuração de 27 de Março de 1845, 
em que a anunnciante o aulhorisava para 
gerir os negocios em seu nome singular, 
e como cabeça do casal de seu defunto 1.º 


marido o snr. Antonio Bernardo Ferreira, 
registrada no Tribunal do Commercio em 
29 do dito mez e anno. 

E dita de 5 de Setembro de 1853, 
em que a annunciante conjunctamente com 
sua mãe a snr.” D. Margarida Rosa Ferrei- 
ra, como representantes do casal de seu 
fallecido pai o snr. José Bernardo Ferreira, o 
aulhorisavam para todos os negocios que 
lhes dissessem respeito, quer singular, quer 
colectivamente, a qual tambem foi regis- 
trada no Tribunal do Commercio em 16 
de Novembro do dito anno de 1853. 


Porto 5 de Fevereiro de 1857. 
À [181] 


O Consulado de Hespanha desta cidade 

recebem-se propostas durante 12 dias 
a contar desta data, para a condueção des- 
te porto pelo rio acima até Vega de Tor- 
ron, de sessenta a oitenta mil alqueires de 
trigo que por conta do Governo de S.M. 
C. foram comprados no estrangeiro para 
abastecimento da provincia de Salamanca. 

Porto 5 de Fevereiro de 1857. 

[170] 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE 
FLANDRES. 


ENDEM-SE no estaleiro em Villa Nova, e 
V tracta-se com José de Souza Monteiro 
e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta- 
leiro com Manoel Costodio. [147] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arralel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


Transparentes para janellas. 


LLIDIO Antonio Dias, com estabeleci- 

mento de fazendas brancas no largo de 
S. Elloy n.º 12 a 14 accaba de receber 
pelo navio Edalina um grande sortimento 
de Transparentes para junellas de gostos 
inteiramente novos e que vende por pre- 
ços commodos. [158] 


LLUGA-SE um armazem deno- 


minado do Engenho sito no caes 

de Villa Nova de Gaya com lanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


LUGA-SE uma grande casa na 
rua do Almada n.º 204 com 
commodos para duas familias por 
ter duas entradas e duas cosinhas com um 
lindo quintal e muito boa agoa. [I74] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. 
[97] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- |" 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


O dia 27 do corrente mez de Fo- 


ARREMATAÇÃO. 
voreiro tem de arrematar-se pe- 


Ba! o merelissimo juiz de direito 


da comarca d'Alijó, a quinta denominada do 
Carvalhal, sita no logar de Santa Eugenia, pro- 
ximo á Villa de Murça que se compoem de 
terra lavradia, souto, pinhai, e a malta grande | € 
tudo avaliado na quantia de 6:5988500 ; a mes- 
ma quinta é toda allodial, e sem encargo al- 
gum : sendo a arrematação procedente da exe- 
cução, que pelo juizo de direito da 2.º vara 
desta comarca, e cartorio do escrivão Salgado, 
promove a Direcção da Companhia Geral da 
Agricnltura das Vinhas do Allo Douro , contra 
Fsancisco Manoel Malheiro Madeira, e outros, 
do dito logar de Santa Eugenia. 

E" escrivão da arrematação o do juizo de 
direito da. dita comarca d' Alijó, Jeronymo Alves 
Moreira de Barros. [164] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalh 
sahirá para Lisboa, 
feira 12 do corrente ás 3 
horas da tarde. Para carga e 
passageiros tracla-se no es- 
criplorio d'Administração rua Nova de S. João 


DRANEA 
Porto 9de Fevereiro de 1857. (190] 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PETROPOLIS = commandante 
L. Gode, procudente de Southampton ; espera- 
se em Lisboa no dia 24 de Fevereiro, donde 
sahirá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 
- rs 1178000 818000 388400 
rs. 1268000 998000 388400 
Rio de Janeiro... rs. 1448000 1178000 388400 
O agenteno Porto G. R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos. [159] 


Pernambuco... 
Bahia ima! te o 


O vapor = TEUTONIA == commandante 
Malchim, procedente dos portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa- 
ra seguir para Soulhampton e Hamburgo 

Agente no Porto, G. KR. Batalha , rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [1607 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCIHAN- 
TE —a sahir approximada- 
mente alé 10 de Fevereiro. 

Para carga e passageiros lra- 
cla-se com os consignalarios 
D. Math..º Feuerheerd Junior & C.º 

[108] 


Para Copenhagen e 


caixa J. H, 
(85) 


Para Hamburgo. 
O briguo hanoveriano— LEOPOLD — 


Stokbolmo. 

5 O patacho THOMAS, 
capitão 4. L. Freericks, sahe alé 
15 de Fevereiro. Consignatarios D.ch 


Andressen. 
Mathias Fenerheerd Junior é C.º (53. 


Vai sahir até o dia 15 de Fevereiro 


Para o Rio Grande do Sul. 
o bem conhecido brigue MACHA- 


q 
sb DO 1.º Capitão Nova Junior quem 


quixer carregar ou ir de passagem dirijasse a 
Bernardo José Machado rua do S. Chrispim 
n. “19 (41) 


Para o Rio de Janeiro. 
sa A GaLena NOVA SUBTIL, espera-se 


todos os dias, e seguirá para aquel- 
cargo e passageiros ; 


le porto com brevidade. Recebe 
Santos na Preya de Miragaya n,º 157. 


caixa João Eduardo dos 
(154) 


Para a Bahia. 


Sahirá com muita brevidade por ter 
Bb parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-so aus enixas Antonio Alves da Cunha & 
Praia ge Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
doado & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


PRIMEIRO NAVIO 
Para Hamburgo. 


A galeota hollandeza — NACHTENA 
EE LAMMECHINA — capitão B. J. Ryn- 
berg, recebe carga pezada até o dia 
13 de Fevereiro para sabir sem falta (salvo 
tempo contrario) no dia 15. Consignarios Eduar- 
do Kebe & C.º Taipas n.º 6 (169) 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


Pc mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 48 e 19, 


Vai sahir com muita brevidade a 


(83) 


A Vai sahir com muita brevidade o 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem excellentes commo- 
Correio n.º 53. (1:657) 
A 

Para o Pará. 
a (De primeira viagem) vai saltir com 
brevidade, recebe carga e passagei- 
commodos, Tracta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo n.º 2. (88) 
A nova e muito velleira barca FE- 
LIX, (forrada de cobre) pretende 
passageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
elamento; quem pretender dirija-se so caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escrj- 


Para Pernambuco. 
brigue — TROVADOR — quem no 
dos, dirija-se a Soures e Irmãos no Largo do 
A Galera CIDADE DE BELEM , 
ros para os quaes offerece os mais excellentes 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir brevemente: recebe carga e 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
plurio rua das Flores n.º 52. (73) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A Barca TEMERÁRIA, sahirá no 


dia 10 de Fevereiro, Neste navio de 
que é capilão Antonio Dias dos Santos 
terá cada passageiro de prôn um belixe. 

A qualidade de comida diaria, será regu- 
fada por uma tabella, que estará patente no es- 
eriptorio e a bordo. 

Para o restante da carga e passageiros a 
pagar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracla-so 
com José Marques da Costa Junior em Cima do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro n.º 12. 

27 
RE PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga o passageiros tra- 


ta-se cow Castros & C.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9] 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brevidade a 

nova galera SUBTIL 3.º, "capitão 

João Joaquim Corrês de Brito. Quem 
na mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua do S. 
brispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 
Para Bremen. 
Galeota ERNDTE. Consignatarios 
J. 1. Andressen, (124) 


Para a Bahia. 


Saminá com brevidade o patacho 


Para a Bahia, 


Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 
noel Jusó Gavinho, quem no mes- 


mo quizer carregar ou ir de pas- 


sagem alirija-se a Bernardo José Machado, rua 
de S. Crispim n.º 19, [163] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. * 
Segunda feira 9 de Fevereiro. 
1.º recita do 5.º mez d'assignalura, 
MACBETH. 


Principiará ás-7 horas e meia, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPLIA DO CUMMERCIO. 


